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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: Este trabalho foi realizado em 
um contexto de estágio curricular obrigatório 
de Regência I do Curso de Licenciatura em 
Ciências Exatas da Unipampa – Campus 
Caçapava do Sul. Teve como objetivo avaliar 
a viabilidade da implementação e as possíveis 
adaptações necessárias, para trabalhar com 
o tema conceitual: “Drogas, e seu eu usar?” 
relacionando-o com alguns conceitos de 
hidrostática. As aulas foram estruturadas 
com base na dinâmica dos três momentos 
pedagógicos: Problematização Inicial, 
Organização do Conhecimento e Aplicação 
do Conhecimento. Na Problematização Inicial 
os alunos foram colocados em grupos para 
discussão do que são drogas e quais seus 

efeitos  no nosso corpo. Na Organização do 
Conhecimento, através de experimentação e 
aula expositiva dialogada, foram explicados os 
conceitos  relacionados à hidrostática presentes 
no consumo de vodca e maconha. Na aplicação 
do conhecimento foram feitas duas avaliações: 
a primeira pedia que os alunos descrevessem, 
de forma textual, quais critérios eles levavam 
em consideração para estabelecer o que 
era e o que não era droga; na segunda, os 
alunos traçaram um paralelo entre o efeito 
fisiológico da variação da pressão sanguínea e 
o experimento feito em sala de aula. Os alunos 
tiveram dificuldades de concentração nas aulas 
expositivas dialogadas e um aproveitamento 
insatisfatório na segunda avaliação que exigia 
explicação com base nos conceitos estudados. 
Apontou-se então três alternativas para 
melhorar o aprendizado dos alunos: realizar as 
aulas conceituais com recursos mais interativos; 
trabalhar a concentração dos alunos e usar 
diferentes formas de avaliação.
PALAVRAS-CHAVE: Tema Conceitual, 
Abordagem de Temas, Três Momentos 
Pedagógicos, Estágio.
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USING THREE PEDAGOGICAL MOMENTS TO WORK WITH CONCEPTUAL THEME: 

DRUGS, WHAT IF I USE IT?

ABSTRACT: This work was carried out in the context of a compulsory curricular internship 
in Regency. I take the Degree Course in Exact Sciences at Unipampa - Campus Caçapava 
do Sul. It aimed to evaluate the feasibility of the implementation and as possible necessary 
adaptations, to work with the conceptual theme: “Drugs, and what should I use?” relating it 
to some hydrostatic concepts. The classes were structured based on the three pedagogical 
moments: Initial Questioning, Knowledge Organization, and Application of Knowledge. In the 
Initial Problematization, students were used in groups to discuss what drugs are and what 
their effects on the body are. In the Knowledge Organization, through experimentation and 
expository dialogue, the concepts related to hydrostatics present in the consumption of vodka 
and marijuana were explained. In the application of knowledge, two questions were asked: 
the first question that students describe, in a textual way, which questions they took into 
consideration to define what was and what was not a drug; in the second, students drew a 
paragraph for the physiological effect of blood pressure variation and the experiment carried 
out in the classroom. The students had difficulties in concentrating on the lectured lectures and 
unsatisfactory performance in the second assessment, which requires explanation based on 
the concepts studied. Then, three alternatives were pointed out to improve students’ learning: 
conduct conceptual classes with more interactive resources; work on student concentration 
and use different forms of assessment.
KEYWORDS: Conceptual Theme, Themes Approach, Three Pedagogical Moments, 
Internship.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho foi realizado em um contexto de estágio curricular obrigatório de 
Regência I do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas da Unipampa – Campus 
Caçapava do Sul. A escola escolhida foi a Escola Técnica Estadual Doutor Rubens da 
Rosa Guedes do munícipio de Caçapava do Sul, na turma do segundo ano do Ensino 
Médio Politécnico, na disciplina de Física. 

Sabendo dos índices insatisfatórios na aprendizagem de conceitos físicos no 
ensino médio, amplamente divulgados no meio educacional, realizou-se um estudo dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), no qual notamos a 
presença de “Temas Estruturadores do Ensino da Física” e, também, das Orientações 
Curriculares para o Ensino Médio, que nos mostra um exemplo de construção de aulas 
com a abordagem de temas denominada Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS).

Ainda na perspectiva do uso de temas, o Ensino Médio Politécnico do Estado do 
Rio Grande do Sul, dentro de sua estrutura curricular, na parte diversificada, apresenta 
os eixos temáticos transversais. Percebemos que trabalhar com temas é amplamente 
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incentivado pelos principais documentos oficiais, com intuito de promover significados aos 
conceitos explicados em sala de aula para o contexto do aluno.

O professor do ensino básico tem conceitos obrigatórios do currículo a serem 
ministrados, então a única forma de trabalhar com abordagem de temas, neste caso, 
é fazer com que o tema abranja estes conceitos. Nesta proposta  foram utilizados os 
Temas Conceituais (MORTIMER, E. F.; MACHADO, A. H.; E ROMANELLI, L. I, 2000) que, 
embora subordinado aos conceitos científicos, busca relacioná-los com suas aplicações e 
problemas sociais e tecnológicos.

A dinâmica escolhida para estruturar as aulas, em sintonia com abordagem de temas, 
foi a dos três momentos pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990) que orientam o 
professor a desenvolver conteúdos seguindo a seguinte estratégia: Problematização 
Inicial, Organização do Conhecimento e Aplicação do Conhecimento.

A escolha da temática ‘Drogas’ deveu-se ao interesse constante e necessário 
manifesto pela sociedade em geral e pelo envolvimento que os adolescentes podem 
estar sujeitos. Além disso, uma pesquisa de abrangência nacional realizada pelo Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia para Políticas Públicas do Álcool e outras Drogas, indicou 
que mais de 8 milhões de pessoas no País já experimentaram maconha, sendo que a 
maior frequência de uso se encontra entre os 15 e 20 anos de idade,  faixa etária típica do 
alunado do Ensino Médio. Este dado, por si só, justifica a relevância da abordagem desta 
temática neste nível de ensino.

Este trabalho tem como objetivo avaliar a viabilidade da implementação e as possíveis 
adaptações necessárias, para trabalhar com o tema conceitual: “Drogas, e seu eu usar?” 
em função dos conceitos de hidrostática levando em consideração o desempenho dos 
alunos nas avaliações e as estratégias de ensino desenvolvidas durante o estágio.

2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado durante o segundo semestre de 2016 no estágio curricular 
obrigatório de Regência I do curso de Licenciatura em Ciências Exatas e implementado na 
Escola Técnica Estadual Doutor Rubens da Rosa Guedes do município de Caçapava do 
Sul, em uma turma do segundo ano do Ensino Médio Politécnico, na disciplina de Física.

A primeira ação foi observar a turma durante quatro aulas, ministradas pela professora 
regente de Física. Após estas aulas, o licenciando se reuniu com a professora  para 
planejar as aulas e as estratégias de ensino a serem implementadas.

A professora  orientou o licenciando a trabalhar com os conceitos de hidrostática para 
seguir a sequência da base curricular comum. Levando em consideração esta orientação 
e as observações da turma, na qual os alunos comentavam ter contato com álcool, tabaco 
e maconha, decidiu-se trabalhar com o seguinte tema conceitual: “Drogas, e se eu usar?”.

 Os Temas Conceituais tiveram sua implementação nas escolas públicas do Estado 
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de Minas Gerais, o qual buscava um novo currículo para o Ensino de Química que 
conseguisse articular os conceitos desta disciplina com o contexto no qual os alunos 
estavam inseridos (MORTIMER, E. F.; MACHADO, A. H.; E ROMANELLI, L. I, 2000).

Os Temas Conceituais são uma proposta curricular contextualizada, embora o que 
ainda  determina o tema a ser abordado são os conceitos científicos. Um bom exemplo 
desta dependência é o tema “propriedade elétricas da matérias e o modelo atômico de 
Rutherford” que foi um dos temas desta reforma curricular promovida em Minas Gerais 
(MORTIMER, E. F.; MACHADO, A. H.; E ROMANELLI, L. I, 2000).

A estratégia de ensino para estruturar as aulas foi a dos três momentos pedagógicos, 
que é dividida em Problematização Inicial, Organização do Conhecimento, Aplicação 
do Conhecimento. Inicialmente abordada por Delizoicov (1982, 1983) ao promover a 
transposição da concepção de educação de Paulo Freire para o espaço da educação 
formal (MUECHEN; DELIZOICOV, 2014).

Nessa perspectiva temos o seguinte referencial:

Problematização Inicial: apresentam-se questões ou situações reais que os alunos 
conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Nesse momento pedagógico 
os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim de que o 
professor possa ir conhecendo o que eles pesam. Para os autores, a finalidade desse 
momento é propiciar um distanciamento critico do aluno ao se defrontar com as 
interpretações das situações propostas para discussão, e fazer com que ele sinta a 
necessidade da aquisição de outros conhecimentos que ainda não detém (MUECHEN; 
DELIZOICOV, 2014).

Na primeira aula que o licenciando assumiu a regência, foi implementada a 
Problematização Inicial da seguinte forma: levou-se para sala de aula rótulos de diferentes 
produtos alimentícios e foi solicitado que os alunos se dividissem em três grupos. Então 
foi entregue a cada grupo alguns rótulos e feito o seguinte questionamento: “Para vocês, 
quais destes produtos são e quais não são drogas?”.  Esta pergunta gerou muita discussão 
a fim de estabelecer os critérios para determinar o que é droga. Na etapa da Organização 
do Conhecimento, momento em que, conforme Muenchen e Delizoicov (2014), são 
estudados, sob a guia do professor, os conhecimentos necessários para a compreensão 
dos temas e da Problematização Inicial, começamos a estudar quais critérios são levados 
em consideração para decidir o que é, e o que não é droga, a partir da leitura de textos e 
aulas expositivas dialogadas. Durante estas leituras foi questionado, por alguns alunos, 
o efeito da maconha e do álcool em nosso organismo. Depois de gerada a discussão, 
iniciou-se uma aula expositiva dialogada sobre tais efeitos.

Foi observado dois efeitos fisiológicos encontrados na literatura: variação da 
frequência cardíaca e variação da pressão sanguínea. Trabalhamos apenas com a 
variação da pressão sanguínea. Primeiramente ministrou-se uma aula a respeito dos 
conceitos de  área, força, pressão e densidade e suas unidades de medida. Em seguida 
realizou-se uma experimentação e uma aula expositiva dialogada para explicar o conceito 
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de empuxo, o princípio de Pascal e o teorema de Stevin, presentes no experimento.
A fase de Aplicação do Conhecimento é destinada a

[...] abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e 
interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras que, 
embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 
pelo mesmo conhecimento (MUECHEN; DELIZOICOV, 2014).

Desta forma, foram realizadas duas avaliações: a primeira pedia que os alunos 
descrevessem de forma textual quais critérios eles levavam em consideração para 
estabelecer o que era e o que não era droga; na segunda, os alunos traçaram um paralelo 
entre o efeito fisiológico da variação da pressão sanguínea e o experimento feito em sala 
de aula.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na etapa da Problematização Inicial houve muita participação dos alunos. Na 
atividade de seleção dos produtos que eram e não eram considerados drogas, surgiram 
diversos argumentos e critérios para defender  as escolhas. Uma dessas passagens foi 
no diálogo entre o licenciando e um dos alunos:

Diário de bordo do licenciando: “Hoje um aluno defendeu que o sachê de chá era droga, 
pois era industrializado, daí eu fiz o seguinte questionamento: Então somente produtos 
industrializados são drogas? Ele pensou... não respondeu nada. Daí perguntei: Então a 
maconha é droga? E gerou uma outra discussão entre mais colegas”.

Podemos perceber com essa discussão o limite do aluno em estabelecer critérios 
para determinar o que é droga quando confrontado. Esse é um dos objetivos da 
Problematização Inicial quando o aluno é desafiado a expressar sua interpretação de algo 
e sente a necessidade de buscar outros conhecimentos para defender seu ponto de vista.

Na fase de Organização do Conhecimento os alunos tiveram uma resistência às 
aulas expositivas dialogadas. Eles demonstraram surpresa com o fato de que os conceitos 
da Física estarem relacionados ao tema. Este fato pode estar ligado ao motivo das aulas 
do primeiro momento terem sido mais abertas para participação do aluno, enquanto que 
nas aulas expositivas dialogadas, o licenciando teve que explanar os conceitos sem tanta 
contribuição dos alunos.

Na aula experimental o nível de participação foi muito satisfatório. Ao levar o 
experimento do mini submarino, os alunos chegaram até a sugerir variações, para testar 
se as teorias estudadas ainda conseguiriam explicar as novas situações. Destaque para 
um dos alunos que pediu para substituir a água por refrigerante, para ver se ainda iria 
acontecer os mesmos fenômenos.

Na primeira avaliação, todos conseguiram ser coerentes com os conhecimentos 
construídos, ao estabelecer critérios para classificação de produtos como drogas, como 
vemos nestes trechos:
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“[...] drogas não é só as ilegais, como maconha, craque, cocaína, mas há outros tipos de 
droga que consumimos como o cerveja, conhaque [...]”.

“[...] O cara tem que saber que se usar maconha sua pressão pode aumentar e o coração 
começa a bater mais rápido, e ele pode até morrer [...]”.

“[...] Para tomar decisão de usar drogas, temos que conhecer seus efeitos físicos, 
químicos, psicológicos e se ela é legalizada [...]”.

Nota-se a referência a alguns conceitos físicos em seus argumentos. Porém, a minoria 
dos alunos conseguiu articular os conhecimentos físicos sobre pressão sanguínea para 
tentar interpretar o experimento feito em aula, como sugere o terceiro momento. Talvez 
esse fato seja resultado do pouco tempo para implementação de algumas estratégias e 
da possibilidade de que alguns conceitos não terem sido assimilados ou  sistematizados 
pela maioria dos alunos.

4 | 	CONCLUSÕES

A dinâmica da seleção dos rótulos de produtos conseguiu alcançar o objetivo 
da Problematização Inicial, onde o papel do licenciando foi desafiar os alunos com 
questionamentos que os colocaram, primeiramente, em discussão, despertaram a dúvida 
e, no momento seguinte, instigaram a necessidade de aprender mais para defender seus 
pontos de vista.

O fato das primeiras aulas serem muito participativas fizeram os alunos criarem 
a expectativa de que as próximas aulas seriam da mesma forma. Porém ocorreu uma 
dispersão e uma dificuldade de concentração para assistir as aulas sobre os conceitos 
que exigiam aprender conhecimentos lógicos e matemáticos na Física.

Apesar das aulas experimentais terem tido muita participação, e de alguns alunos 
terem contribuído com ideias para modificação do experimento, poucos alunos conseguiram 
explicar, com base em conceitos físicos, o fenômeno abordado no experimento ou a 
variação de pressão sanguínea. A estratégia de aulas expositivas e a pouca concentração 
dos alunos durante estas aulas foram determinantes para pouca compreensão dos 
conceitos físicos, assim como, para a pouca diversidade nas respostas apresentadas nas 
avaliações.

Os temas conceituais e os três momentos pedagógicos foram estratégias que 
despertaram muito interesse por parte dos alunos, mas para o licenciando ainda há o desafio 
de fazer com que aulas conceituais consigam atingir um maior e melhor entendimento, de 
maneira que a compreensão dos conceitos físicos possa aparecer com mais frequência 
nas avaliações, caracterizando uma aprendizagem mais efetiva.

Para que isso se torne possível, podemos considerar algumas estratégias: realizar 
as aulas conceituais com recursos mais interativos, a exemplo das simulações do sítio da 
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Internet PhET da Universidade de Colorado; trabalhar a concentração dos alunos através 
de estratégias como o jogo de xadrez; usar diferentes formas de avaliação.
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